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Objectivos

Å (1) Conhecerconceitose elementosbásicosdo planeamentodagestãoe

certificação.

Å (2) Entendera importânciadosprincípiosbásicosdaeconomiae análise

da decisãoe suaintegraçãono planeamentoda gestão,conservaçãoe

proteçãodafloresta.

Å (3) Conhecertécnicasparaapoiaro gestãoflorestalecertificaçãoe

Å (4) familiarizar-se com o planeamentoda gestãoe o contexto de

certificação- problemasde gestãoemáreasde propriedadeprivadanão

industrial, em áreasflorestais industriais,em florestaspúblicas ou

florestascomunitáriase emáreasde conservaçãoe proteção,problemas

decertificaçãoemgrupoeregional.
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Tópicos

ÅTópico 1. Introducão à gestão dos recursos florestais e economia

ð Especificidades da gestão dos recursos naturais e economia. Conceitos e 

elementos básicos da gestão florestal e certificação 

ð Tipos de problemas de planeamento da gestão florestal

ÅTópico 2. CertificaçãoFlorestal

ðConceito de qualidade, Certificação da qualidade,  Certificação de sistemas de 

gestão florestal sustentável. Certificação de Produto e Análise do ciclo de vida 

(ACV). Processo de certificação. Programas (ou sistemas) de certificação. 

ð Análise comparativa. Procedimentos para certificação: individual, grupo e 

regional (exemplos). Norma Portuguesa NP 4406: 2003. Certificação de 

produtos florestais. Certificação para praticas "boa gestão" e "capacitação".
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Tópicos
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Å Tópico 3. Economia e avaliação. O Mercado e alocação de recursos

florestais.

- O Mercadoe alocaçãode recursosflorestais. Imperfeiçõesde mercadoe

externalidades.

- Primeiraaproximaçãoda avaliaçãode bense serviçosflorestais: o produto,a

árvore,o povoamentoeafloresta. Tempoejuros.

- A aritméticade jurose avaliaçãopráticade terrenosflorestais. Compensaçãoe

avaliaçãodedanos.

.

Å Tópico 4. Planeamentoda gestão do povoamento florestal, conservaçãoe

proteção.

- A estruturaçãoe o desenvolvimentodosprocessosdeplaneamento. Critériosde

decisão. Os problemase os modelosdeplaneamentodagestãodepovoamentoscom

composiçãopurae estruturaregulare depovoamentoscomcomposiçãomistae com

estruturairregular.



Calendário
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Semana Dias Tópico Docente

1 16 e 18 Set 1 Inv. Susete Marques 

2 23 e 25 Set 2 Prof. Pedro Ochoa de Carvalho

3 30 Set e 2 out 2 e 1 Prof. Pedro Ochoa de Carvalho e Inv. Susete Marques 

4 7 e 9 Out 2 e 3 Prof. Pedro Ochoa de Carvalho e Inv. Susete Marques

5 14 e 16 Out 3 Inv. Susete Marques

6 21 e 23 Out 3 Inv. Susete Marques

7 28 e 30 Out 3/ Revisões Inv. Susete Marques

8 4 e 6 Nov  Teste / 4 Inv. Susete Marques e Inv. Brigite Botequim

9 11 e 13 Nov 4 Inv. Brigite Botequim

10 18 e 20 Nov 4 Inv. Brigite Botequim

11 25 e 27 Nov 4 Inv. Brigite Botequim

12 2 e 4 Dez 4 Inv. Brigite Botequim

13 9 e11 Dez 4 Inv. Brigite Botequim

14 16 e 18 Dez Revisão e Teste 2 Inv. Brigite Botequim e Inv. Susete Marques



Estrutura

ÅApresentação oral de cada tópico, realização de exercícios em 

aula e definição de conceitos chave.

ÅInvestigação e discussão sob orientação do professor. Os aulos 

deverão usar a biblioteca e internet para recolher informação e 

preparar a participação nas aulas
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Avaliação
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A notafinalserádeterminada:

- Teste1: 50% (Tópicos1, 2 e3)

- Teste2: 50% (Tópico4)

Setevemaisde10nosdoistestes,dispensaexame.

Senãoaobteveemmaisdeumteste;

- ExameFinal: 100%

Propostadedatasdeavaliação:

- Teste1: 4/ 11

- Teste2: 18/ 12

- Examefinal: dataadefinir
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Planeamento? Gestão Florestal?

écomo afectar os recursos florestais a utiliza­»es alternativas por forma a 

satisfazer necessidades virtualmente ilimitadasé

a. O contexto geográfico e a extensão do 

horizonte temporalconfiguram um problema de 

decisão com grande dimensão e complexidade a que 

está associado risco e incerteza.

b. A diversidade de bens e serviços oferecidos

pelos sistemasnaturaisconfiguraum problemade

decisãocomplexo em que se cruzam recursose

objectivosmúltiploscujarelaçãonemsempreé fácil

dequantificar.

ÅMercadosmúltiplos.

Å Naturezainterdisciplinardo processode

análisededecisãoemrecursosnaturais.



c. A dificuldadede transacionar no mercado

vários bens e serviçosoferecidospelos sistemas

naturaisproblematizaa valorização económica

no âmbitodo problemadedecisão.

???ú

d. O impacte ambiental daintervençãohumanae

asuaperceçãopública configuramum quadrode

conflito entre interessespúblicose privadosque

complexificao problemadedecisão.

e. Importância crescenteda participação do

público em geral no processode tomada de

decisão

f. A identidade entre o capital natural e os

recursosnaturaisquesãoobjetodeprocura.



I. Informação incompleta.

Gerir decisões 

reversíveis

Manter uma reserva estratégica

Diversificação

Sequenciar decisões

Abordagem por tentativa

Aprendizagem com o erro
Fracionar decisões

Etzioni, A. 1989; Taborda, J. 2002

Barreiras/Obstáculos



II. Fraca acessibilidade ao conhecimento

Atomização do conhecimento

Comunicação

Conhecimento tácito

Cultura e tecnologia

Experiência informal 

técnica e de campo

Conhecimento explícito

Multidisciplinaridade

Documentação

Barreiras/Obstáculos



=

III. Decisão pouco estruturada

+

+

?

Barreiras/Obstáculos
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Ordenamento florestal: delimitaçãoe análiseda distribuiçãoespacialdasdiferentes

unidadesespaciaisflorestaiseacçõescomvistaagarantiro fluxo sustentadodebens

e serviços(adaptadodo conceitodeordenamentoflorestalregionaldaLei deBases

daPolíticaFlorestal,DecretoðLeinº 33/ 96, de17deAgosto)

Planeamentoflorestal: processocontínuodedecisõeseaçõessobreformasalternativas
deutilizare conservarárvorese florestasdemodoa seremalcançadosdeterminados
objetivosdemédioelongoprazo(FAO,1996).

Adaptado de Martins (2003) 

Elementos e conceitos básicos do 

ordenamento e do planeamento e 

certificação da gestão dos recursos 

florestais



A questãoparaasquais o planeamentoda gestãoprocura resposta...

VDefinir o tipo ecalendáriodeintervençõespara...

V...otimizar indicador(es) deperformanceedesustentabilidade...

V...no quadrodeumconjuntoderestriçõesecondicionalismos.

VA respostainclui:

ÅUm conjuntoeficientedeações

ÅTradeoffsentreobjetivos(erespetivosindicadores)degestão

ÅSensibilidadedos indicadoresa alteraçõesde parâmetrosque são

incertos

Elementos e conceitos básicos do 

ordenamento e do planeamento e 

certificação da gestão dos recursos 

florestais



Análise de decisão

ÅToda a análise que precede a decisão

Å Inclui o planeamento

ÅAnálise de objectivos

ÅAnálise de sensibilidade

ÅAnálise de risco

édecision analysis will not solve a decision problem, nor is intended to. Its purpose 

is to produce insight and promote creativity to help decision makers make better 

decisions (Keeney 1982)

Elementos e conceitos básicos do 

ordenamento e do planeamento e 

certificação da gestão dos recursos 

florestais



Planear sem objectivos não é planear

Instruções

óPlaneamentoó

óPlanoó

Inventário (dados)

Planeamentotraditional 

Objectivos

Planeamento

Plano =

Instruções

Inventário (dados)

Planeamentoactual

Elementos e conceitos básicos do 

ordenamento e do planeamento e 

certificação da gestão dos recursos 

florestais



Decisor Ecossistema

Inventário (dados)Preferências Modelos

Objetivose restrições Informação sobre

alternativas

Comparações

Decisão Adaptado de Pukkala (2002)

Elementos e conceitos básicos do 

ordenamento e do planeamento e 

certificação da gestão dos recursos 

florestais



édecision analysis will not solve a decision problem, nor is intended to. Its purpose is to 

produce insight and promote creativity to help decision makers make better decisions 

(Keeney 1982)

-Identificaçãode problemasde gestão(únicos),habilitaçãoparadesenharmodelos

adequadosecapacidadeparainterpretarecomunicarasuasolução.

-Modelose suasaplicaçõestecnológicas(TI) pretendemoferecermaisconhecimento

sobreosrecursosnaturaisesobreafloresta.

Elementos e conceitos básicos do 

ordenamento e do planeamento e 

certificação da gestão dos recursos 

florestais



éregularidade do fluxo de um produto florestal específicopoderá não ser um

indicador adequado para avaliar o impacte da gestão sobre o bem estar e a

sobrevivência das gerações atual e futuras. Ele sugere a integração das

interpretaçõesecológica e socioeconómicado conceito de sustentabilidade,ao

longo de uma hierarquia de escalasespaciaisde intervenção(Borges1999)

- Sustentabilidadedo fluxo deumproduto(e.g. lenho,cortiça)

- Sustentabilidadedosfluxosdealgunsbenseserviços(e.g. lenho,bravio,...)

- Sustentabilidadedo ecossistema

Elementos e conceitos básicos do 

ordenamento e do planeamento e 

certificação da gestão dos recursos 

florestais



Perspectiva ecológica

Perspectiva 

económica

Perspectiva 

social

Elementos e conceitos básicos do 

ordenamento e do planeamento e 

certificação da gestão dos recursos 

florestais



É necessário especificar (adaptado de Davis etal. 2001):

ÅCondições e resultados a sustentar pela gestão e os respetivos indicadores de monitorização

ÅQuadro de referência para análise de sustentabilidade (e.g. intervalos de variação aceitáveis para 

cada indicador de monitorização, definição de risco associado a valores específicos)

ÅHorizonte temporal da gestão e métodos para projetar condições e resultados (a sustentar) que 

resultam de alternativas de gestão

ÅPrograma de monitorização

Elementos e conceitos básicos do 

ordenamento e do planeamento e 

certificação da gestão dos recursos 

florestais



- Definiçãodealternativasdegestão(prescrições)paracadaunidadeterritorial
- Na presençadeárvoresenvolvedefiniçãodemodelodesilvicultura

- Definiçãodeestratégiasdeclassificaçãodaterraparaefeitosdegestão

- Projecçãoe quantificaçãode resultadose condiçõesde interesseassociadasa cada

alternativadegestãoemcadaunidadeterritorial

- Definiçãodehierarquiastemporaiseespaciaisparaefeitosdegestão

- Definiçãoe implementaçãodeumplanodegestão

Elementos e conceitos básicos do 

ordenamento e do planeamento e 

certificação da gestão dos recursos 

florestais



- Terminologiaparadescreveratividadesde gestãodosrecursosnaturais(Daviset al.

2001):

- Floresta

- Atributosfísicos

- Atributosdevegetação

- Atributosdedesenvolvimento

- Povoamento-tipo (homogeneidadedeatributosdavegetaçãoarbórea)

- Povoamento(contiguídadeespacialehomogeneidadedeatributosdavegetaçãoarbórea)

Elementos e conceitos básicos do 

ordenamento e do planeamento e 

certificação da gestão dos recursos 

florestais
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Terminologia

ÅHomogéneo: do mesmotipo, compost por elementosoupartessemelhantes; 
de naturezaoucarácteruniforme.

ÅEcossistema: Umaunidadeespacialmenteexplícitadeterraqueinclui todosos
organismose componentesem interaçãodo ambienteabióticodentrode seus
limites. Um ecossistemapode ser de qualquertamanho. Por exemplo: lagoa,
campo,florestaé

ÅFloresta: ecossistemacaracterizadopor umacoberturaarbóreamaisou menos
densae extensa,geralmenteconsisteem povoamentoscom características
variadas,como composiçãode diferentesespécies,estrutura,classeetária,
processosassociadose geralmenteincluindoprados,peixese animaisselvagens.
Podeserum conjuntodeparcelasquepossuemou podemter vegetaçãoarbórea
esãogeridoscomoumtodoparaatingiro objetivodo seuproprietário.
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ÅAtributos físicos da terra: o conjuntode atributosusadosparacaracterizara
naturezafísica permanentedas áreasflorestais,incluindo topografia,solos,
rocha,clima,hidrologiaetipo dehabitat.

ÅAtributos de vegetação: O conjuntodeatributosusadosparaárvorese outras
vegetaçõesatualmentecultivadasemáreasflorestais,incluindoaltura,idade,área
basal,volume,diâmetromédio,distribuiçãode diâmetro,densidadede copas,
espécies,tipo decoberturaetipo decomunidade.

ÅAtributos de desenvolvimento: o conjunto de atributos usados para
caracterizara organizaçãohumana,o desenvolvimentoe a acessibilidadedas
áreasflorestaispara uso humano,incluindo propriedade,estradas,edifícios,
limitesadministrativos,limitesdezoneamentoelimitespolíticos.

Terminologia
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ÅTipo de povoamento: Florestaconsideradahomogêneaemtermosdeatributos
davegetaçãoarbórea.

ÅPovoamento: Uma parcelageograficamentecontíguade terra considerada
homogêneaemtermosdevegetaçãoarbórea.

ÅPolígono: É a delimitaçãogeográficade um povoamento,criadopor meiode
algumsistemadeinformaçãogeográfico. É chamadodepolígonoporqueé uma
figuradeváriosladosquerepresentaumaáreafechadanummapa.

ÅClasse de terra: A terra é homogêneaem termosdos atributosfísicos,de
vegetaçãoededesenvolvimentoescolhidosparaclassificara floresta(sinónimos:
tipo deterra,áreadeanálise,unidadedegestão).

Terminologia
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ÅPolígono da classede terreno: um terrenogeograficamentecontíguoqueé da
mesmaclassede terra,quefoi criadopor meiode algumsistemade informação
geográfico.

ÅAtributos espaciais: umavezqueum tipo depovoamentoou classesdeterrasão
definidose mapeadoscomopolígonosindividuais,um conjuntode espacialpode
sermedidoou calculado,comoadistânciado polígonoaumaestrada,o padrãode
fragmentaçãodospolígonosouarelaçãodeadjacênciaentrepolígonos.

ÅPrescriçõese tipo de povoamento: Um cronogramade atividadesquequando
implementadasnum povoamento,espera-se alcanceos resultadosdesejados.
Desbastes,cortefinal ou fertilizaçãosãoatividadestípicasusadasparaalcançaras
condiçõesou resultadosdesejadosna vegetação. Geralmente,umadiversidadede
prescriçõesdiferentesé técnicaou biologicamentepossívelparacadapovoamento,
ou classedeterrenoemfunçãodeum tipo deatividade,do tempodesuaaplicação
edasequênciadeatividadesquepodemseraplicadas.

Terminologia



Gestão dos recursos florestais e naturais

ÅòForestmanagementinvolves the use of forests to meet the objectivesof

landownersandsociety. A forestmanageris thecathalistof thiseffort.ó(Daviset

al2001)
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ÅòForestmanagementcaninvolvetheapplicationof silviculturalpracticessothata

forest remainshealthyand vigorous. Choosingthe timing and placementof

activitiesis themaintaskof forestplanningó(Heiligmann,2002)



ÅòForestmanagementis identifyingand selectingmanagementalternativesfor

forestedareas,largeandsmall,to bestachievetheobjectivesof the landowneror

landowners,giventheir resourceconstraintsandwithin theconstraintsof the law

and the ethicalobligationsof the landownerand the foresterto be responsible

stewardsof thelandó(McDill, 2012).
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ÅòForestmanagementinvolves the integration of silvicultural practicesand

businessconcepts(e.g., analyzingeconomicalternatives)in sucha wayasto best

achievealandownerõsobjectives. Managementof forestsrequiresa plan(however

developed),andan assessmentof the activitiesnecessaryto meetthe objectives.

In addition, a recognitionof the important ecologicaland social concerns

associatedwith a forest may influencethe characterand depth of a plan.ó

(Bettingeretal2009)

Gestão dos recursos florestais e naturais



Os planosdegestãosãomotivadospelo(s)objetivo(s)deumapessoaou grupode

pessoas(o decisor)trabalhandodentrodeumcontextolegalou político.

Quem é(são) o(s) decisor(es)?

Å Proprietárioflorestal

Å AssociaçãodeProdutoresFlorestais

Å Empresas(ex. Navigator)

Å ServiçosFlorestais(ICNF)

Åé

35
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Principais objetivos

Å Receita

Å Corte de madeira (û)

Å Produtos Florestais Não Lenhosos (cortiça resina, cogumelos, 

frutosé)

Å Redução de custos

Å Regulação da floresta

Å Criação de habitat para vida selvagem

Å Redução do risco de incêndio 

Å Sequestro de carbono

Å Criação de recreio (áreas)

Å Biodiversidadeé 36

Gestão dos recursos florestais e naturais



A gestãorequerum planoe a avaliaçãodasatividadesnecessáriasparaatingiros

objetivosdefinidos.

Å Plantação,

Å Controlodeinfestantes,

Å Fertilização,

Å Desbaste/desbatepré-comercial,

Å Cortefinal,

Å Preservaçãodecaminhos,

Å Construçãodeestradas

Å Fogoprescrito

Åé
37

Gestão dos recursos florestais e naturais



Desafios relacionados com a gestão florestal

Å Económicos

Å Obterrendimento,

Å Restriçõesorçamentais,

Å Mercado,

Å Geraçãoderetornofinanceirocompetitivo,...

Å Ambientais

Å Manutençãoedesenvolvimentodo habitatparavidaselvagem,

Å Qualidadedaágua,biodiversidade...

Å Sociais

Å Qualidadedo ar

Å Fogoprescrito

Å Tecnológicos

38



Porquê planear?

ÅSimples: Devemos pensar antes de agir!

ÅDefinição de prioridades

ÅAvalia­«o de òtrade-offsó

ÅOs planos informam sobre o que vamos fazer

ÅOferecem a aoportunidade de interacção entre todos os envolvidos

ÅComunicação entre os administradores e o pessoal de campo

ÅComunicação entre empresas e o público

ÅPlanear dá credibilidade

ÅDemonstra que pensamos no que estamos a fazer

Å Demonstra preocupação com a sustentabilidade (para a certificação)

ÅPlanear demonstra responsabilidade 

39



Princípios do planeamento

1. Comunicação

ÅOs planos devem comunicar o que o proprietário ou organização de gestão 

planeam fazer e porquê, 

ÅOs planos devem identificar as questões chave e prioridades de gestão logo 

no início

Å Inf. Chave ðcomo as metas, objectivos e prioridades devem vir 

identificados logo no início do documento, 

ÅPlanos devem conter múltiplos níveis de detalhe, crescentes ao longo do 

documento

ÅDevem explicar o racional das decisões e identificar o que será e como será 

executado

ÅQuais as alternativas que foram consideradas?

ÅQue analises foram feitas para avaliação de alternativas?

ÅQuais são os trade-offs entre as diferentes alternativas?
40



2. Responsável

Å É importante haverem objectivos específicos e mensuráveis

Å òN«o geres o que n«o conhecesó -òYou canõt manage what you donõt 

measureó

3. Viabilidade

Å Os planos devem der viáveis

Å Caso contrário, os planos não informam o gestor o que fazer e como 

Å Os gestores podem ser responsabilizados pelo plano

4. Flexibilidade

Å Deve ter a capacidade de lidar com eventos inesperados (ex., pragas, 

doenças, fogos, etc)

41

Princípios do planeamento



5. As alternativas de gestão deve ser distintas e viáveis devem ser

consideradaseavaliadasparamelhorentenderostrade-offs entreasmetas

6. Espacialmente explícito

Å O zoneamento é crítico

Å Muitas restrições são espaciais (ex. acessibilidade)

Å Muitos objectivos são espaciais(ex. habitat)

7. Os planos devem ser interdisciplinares e no caso de áreas publicas devem 

envolver o público

8. Monitorização é essencial

Å Implementação

Å Monitorização de resultados

42

Princípios do planeamento



Processo de Planeamento

1) Identificaçãodos objectivosdo proprietário

1) Muitasvezessãovagose difíceisde quantificar

2) Inventariaçãode recursos

3) Identificaçãode restriçõesde gestão

4) Identificaçãode potenciaisactividadesde gestão(operações

sílvicolas)

1) Incluindoquando, comoe onde

5) Avaliaçãoe selecçãode atividades

1) Quantificaçãodos objectivos

6) Escritado Plano

7) Implementaçãoe monitorização

8) Periodicamentereavaliar/ revero plano

43



Planeamentoda gestãodos recursosnaturais

PlanosFlorestais

Definição de 
Objectivos

ÅPartes interessadas

ÅProprietários

Dados

ÅMapas

ÅTabelas

ÅFotos

ÅOrtofotomapas

Inventário

ÅParcelasde inventário

ÅInformaçãoda árvoree do 
povoamento

Projecção

ÅUsode modelosde crescimento
e tabelasde produção

ÅSimuladorese.g., STANDSIM

Optimização

ÅLP

ÅDP

ÅGP
Comparação

Implementação

44
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Classificação da terra

Å Pode ser classificadausando várias caracteristicasfisicas ou socio-

económicas.

vegetação(ex. espécie, estruturaé),

solos,

topografia(ex. declive)

produtividadepotencial(ex. IQE),

idadeé

Å Mapasetabelaspodemserusadasnaclassificação.

Å É a baseparaavaliaros recursosda terra e servecomo estruturapara

agendareavaliarasatividadesdegestão.
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ÅA paisagemestádivididaemunidadesdegestão

Usada pelos planeadores para òatribuiró atividades no espa­o e no tempo

ÅPassoimportanteno desenvolvimentonosplanosde 

gestãoflorestal(PGFõs)

ÅDevemospercebero que umaunidadede gestãoé capaz

de produzir(madeira, PFNL, habitat) antes de desenvolver

as alternativasde gestão
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ÅExistem3 métodosdeclassificaçãodaterra:

ÅPor estrato (mais simplista, descriçõespouco

detalhadas)

ÅPor unidadede terra (povoamentoou unidadede

gestão)

ÅPosiçãoespacialnapaisagem

Å Precisademuitainformaçãoecommuitodetalhe.
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ÅPor estratos

ÅAgrupamentode areascom os mesmosatributos, en

estratos, unidadesdeanaliseoucompartimentos

ÅVantagens:

ÅRedução significativa das unidades de análise

(espaçodedecisão),

ÅReduçãodo tipo deacçõesdegestão

ÅDesvantagens:

ÅA localizaçãonãoéimportante

ÅUsadadosmédios
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Classificação da terra em 

Montado a Sul de Portugal 

INTERREG IIIA
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ÅFotointerpretação feita em ARCVIEW 3.2 da ESRI
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ÅFotointerpretação feita em 5 passos:

Å1 ðIdentificação e delimitação de áreas homogéneas (com mínimo de 2 ha)

Å2 ðClassificação do uso do solo

Å3 ðClassificação do tipo de povoamento

Å4 ðTipo de cobertura de solo

Å5 ðArranjo espacial
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Figura 1. Fotopontosdo Inventário Florestal Nacional codificados sob a forma de indicatriz. Figura 2. Delimitação da área de estudo.
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Figura 3 . Delimitação de manchas de sobreiro e de azinheira, com particular
destaque para a distinção de manchas de povoamentos puros e mistos de
ambas as espécies ..
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Figura 4. Parcelas temporárias de inventário florestal. Figura 5. Parcelas permanentes.

Figura 4. Parcelas temporárias de inventário florestal. Figura 5. Parcelas permanentes.

Soil occupation N. points Invalid Valid

FL

AZ 312 312

SB 371 371

XX 65 65

AQ 33 33

NF 544 544

Total 1.325 642 683
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Cerca de 1 milhão de  ha 

com  å 23000 poligonos

Reclassificação do 

tipo de povoamento

+ 

Idade do povoamento
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Combinações:

AZ AZ 3 2

SBAZ33

SBOU11(é)

90estratospossíveis

Onde:

Estratos= conjunto de polígonoscom as mesmas

características

Esp. dominada

Espécie dominante Coberto

Idade

Povoamento 

puro 

Misto

Tipo de povoamento (6) Azinheirapura AZAZ

Sobreiropuro SBSB

Misto de azinheiracom sobreiro AZSB

Misto de sobreirocom azinheira SBAZ

Misto de azinheiracom outras esp. AZOU

Misto de sobreirocom outras esp SBOU

Cobertura

(3)

10-30% 1

30-50 2

>50 3

Classe de idade

(5)

< 10 anos 1

10 a 35 anos 2

35 a 60 anos 3

> 65 anos 4

Irregulares 0
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